
	
 

	
São	Paulo,	02	de	maio	de	2022.	

	
	
	
Ao	Sr.	Heitor	Martins	
Diretor	Presidente	do	MASP	

	
	
	

Prezado	Senhor,	
	
	
	

No	dia	29	de	abril	de	2022,	às	11h49,	a	Sra.	Karina	Del	Papa	informou	que	

havia	recebido	“uma	posição	da	diretoria	do	museu”	sobre	o	evento	de	lançamento	

do	livro	“Sem	medo	do	futuro”,	de	autoria	de	Guilherme	Boulos.	

	

Para	nossa	surpresa,	o	Museu,	quatro	dias	antes	de	evento,	recusou-se	a	

alugar	o	auditório	para	a	Editora	Contracorrente,	sob	o	argumento	de	que	é	“uma	

instituição	 privada	 sem	 fins	 lucrativos,	 independente	 e	 isenta”,	 cujo	 estatuto	

proíbe	 a	 realização	 de	 quaisquer	 manifestações	 de	 caráter	 político.	 Convém	

observar	que	a	 equipe	da	editora	 já	havia	 realizado	visitas	 técnicas,	 avaliado	e	

assinado	a	minuta	contratual	e	iniciado	a	divulgação	do	lançamento.	

	

Diante	desses	fatos,	que	traduzem	o	cometimento	de	um	grave	atentado	à	

liberdade	de	expressão	por	uma	das	mais	 importantes	 instituições	culturais	do	

país,	serve	a	presente	para	registrar	os	nossos	mais	veementes	protestos	contra	a	

mencionada	decisão	do	MASP	de	proibir	o	lançamento	de	um	livro	escrito	por	um	

dos	mais	relevantes	homens	públicos	do	Brasil.	

	

Não	é	aceitável	que	também	o	MASP	confunda	cultura	e	livros	com	disputa	

política,	 nas	 sombras	 da	 polarização	 mais	 rasteira.	 A	 confusão	 esclarece	 que,	

também	a	direção	do	MASP,	ou	alguém	nela,	 tem	posição:	o	obscurantismo	e	a	

intolerância.	

	



	
	 	
	

Saudações	cordiais,	
	

	
	

Camila	Valim	
Gustavo	Marinho	
Rafael	Valim	

Walfrido	Warde	
Silvio	Almeida	

	
(EDITORES	DA	EDITORA	CONTRACORRENTE)	


